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“Enquanto escrevo estas palavars, outra tragé-
dia está à espreita”: Bauman e a crise migratória 
em Estranhos à nossa porta (2017)
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GOMES, Gilvan Figueiredo1

“Crianças afogadas, muros apressadamente erguidos, cercas de arame farpado 
e campos de concentração superlotados” (BAUMAN, 2017, p. 05) atraíram os olhares 
do mundo para as fronteiras europeias nos últimos anos. O aumento dos conflitos na 
África e no Oriente Médio gerados a partir do movimento pró democracia conhecido 
como Primavera Árabe transformaram-se rapidamente em guerras civis, a repressão por 
parte de líderes da região como Bashar al-Asad e Muhamad Morsi aliada à atuação de 
insurgências com diversas bandeiras, acabaram desenvolvendo um novo fluxo migratório 
massivo na década de 2010. A “crise migratória”, como ficou conhecida, trouxe todo tipo 
de narrativa e, enquanto os governos se reuniam para discutir uma saída comum, os 
migrantes chegavam ininterruptamente, processo marcado tanto pela ajuda de grupos 
humanitários como pelas agressões de militares e civis. Os sobreviventes escancararam 
como a guerra, a fome e o medo podem levar as pessoas a atitudes extremas. 

O cenário chamou a atenção do sociólogo e filósofo polonês Zygmunt Bauman 
(1925-2017), um dos mais reconhecidos intelectuais dos séculos XX e XXI. Grande parte 

1 Mestrando no Programa de Pós Graduação em História da UDESC.
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dos seus trabalhos discute a modernidade a partir de sua fluidez, seja no amor, medo, 
política e sociabilidade, e seu caráter efêmero, passageiro, volátil e imprevisível, enfim, 
as relações travadas na contemporaneidade são, segundo o autor, líquidas e instáveis. 
Combatente de origem judaica na Segunda Guerra Mundial, Bauman, tem suas 
reflexões voltadas ao futuro permeadas por um sentimento pessimista. Observador de 
seu presente, escreveu, em 2016, Estranhos à nossa porta, no qual analisa as políticas 
públicas e as relações sociais a partir das experiências notoriamente trágicas que 
caracterizaram os grandes afluxos de refugiados nos anos de 2015 e 2016.

As reflexões de Bauman confluem com trabalhos anteriores, como Modernidade 
Líquida (2001) e Comunidade (2003), nos quais problematizou o conceito de comunidade. 
Para o autor, diante do contínuo aumento de estranhos e indesejáveis com os quais as 
pessoas são forçadas a conviver, se desenvolvem tentativas de fuga dessa sociedade 
instável, como os condomínios fechados, ou os espaços higienizados – shoppings –, 
que utilizam o termo comunidade de modo nostálgico, em referência a uma inocência da 
sociedade que fora corrompida e já não é mais a mesma (BAUMAN, 2001; 2003). Essa 
distorção da sociedade também foi discutida pelo filósofo francês Alain Badiou, em 
Notre mal vient de plus loin:penser les tueries du 13 novembre (2016), que desenvolve 
uma análise do fenômeno“terrorismo” de forma mais profunda, discutindo como a noção 
de uma sociedade hegemônica pode afetar os excluídos dessa lógica. Para Badiou, o 
“mal” vem de mais longe pois a violência e a exclusão são problemas diacrônicos, e, em 
última análise, a motivação para grupos classificados como “terroristas”, como o Estado 
Islâmico, que defendem a violência embutida em suas práticas, a partir de referências 
históricas do processo colonial no sudeste asiático e nas resistências nacionalistas e 
islamistas.

Estranhos à nossa porta foi publicado no Brasil em 2017 pela Editora Zahar – 
tanto em formato físico como digital – pouco tempo depois da morte de Bauman, em 
9 de janeiro do mesmo ano. No formato digital, apresenta variação na diagramação e é 
composto por 76 páginas divididas em seis breves e ricos capítulos que discutem tanto 
as políticas adotadas quanto os problemas estruturais das sociedades que recebem os 
migrantes.

No primeiro capítulo, O pânico migratório e seus (ab)usos, o sociólogo ressalta 
que o trânsito de refugiados não é um fenômeno recente, contudo o aumento no fluxo 
de migrantes levanta questões sobre a forma de recebê-los. Para Bauman, o incômodo 
gerado pela presença desses estranhos – acompanhado, muitas vezes, por maus tratos, 
violências e abusos – pode ser observado em duas formas: primeiramente, a reação de 
setores marginalizados da sociedade que identificam mais similaridades nos migrantes 
do que em seus patrões – indivíduos cuja condição é mais miserável que a sua. Em 
segundo lugar, o pânico de grupos estabilizados com a possibilidade de perder seu 
status, “esses nômades [...] nos lembram, de modo irritante, exasperante e aterrador a 
(incurável?) vulnerabilidade de nossa própria posição e a endêmica fragilidade de nosso 
bem-estar arduamente conquistado.” (BAUMAN, 2017, p. 12).

Pode-se observar nos capítulos 2, Flutuando pela insegurança em busca de uma 
âncora, e 3, Sobre a trilha de tiranos (ou tiranas), uma discussão sobre as sociedades 
que recebem os migrantes. Segundo Bauman, a sensação de insegurança aliada à 
diversidade dos indivíduos dentro do território nacional gera ansiedade e dúvida em 
relação ao futuro. Nesse contexto, “aspirantes a ditadores”(BAUMAN, 2017, p. 30) 
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não surgem com promessas de combate à desigualdade, mas de enfrentamento dos 
“estranhos”, reais responsáveis pelo desemprego e falta de moradias para imigrantes, 
“terroristas em potencial”. Todavia, essas políticas de estigmatização social, afirma o 
autor, além de cruéis, tendem a favorecer os recrutadores de movimentos terroristas, 
sempre dispostos a oferecer novas perspectivas de vida para os excluídos (BAUMAN, 
2017, p. 23).

Em Juntos e amontoados, o autor parte do desafio do filósofo Kwame Anthony 
Appiah de substituir a formação pautada na diferença por ideias e instituições que 
privilegiem a sobrevivência da humanidade.2 Bauman argumenta que para isso seria 
necessário recolocar a ética e a moral como condicionantes no desenvolvimento de 
políticas públicas. Entretanto, vale ressaltar que o autor salienta que tais conceitos 
têm produzido muito mais conflitos do que paz. A saída proposta se pautaria na 
solidariedade, que só poderia ser alcançada mediante o reconhecimento da humanidade 
dos migrantes, mas o autor se mantém pessimista diante dos casos de agressão física, 
humilhação e difamação que, segundo sua ótica, passaram impunes.3

O quinto capítulo, Problemáticos, irritantes, indesejados: inadmissíveis, tem este 
título em alusão aos adjetivos que refletem, segundo o sociólogo, o tratamento recebido 
pelos migrantes. Bauman analisa como a questão migratória ganhou importância no 
cenário político europeu, produzindo discussões não apenas em relação à pouca 
aceitação dos migrantes, com também sobre as barreiras materiais, muros e cercas, 
construídos com o objetivo de obstruir a entrada dos migrantes que sobreviveram aos 
percalços da viagem. Em suma, o autor ressalta a incapacidade das políticas adotadas 
tanto no atendimento das demandas dos migrantes quanto em relação à contenção de 
sua entrada. 

No sexto e último capítulo, Antropológicas versus temporárias: origens do ódio, 
Bauman investiga como, na ausência de fatos materiais que comprovem os malefícios 
causados pelos migrantes, parcela considerável da sociedade acaba por reproduzir as 
“práticas da maioria”, ou seja, incorporam discursos de intolerância de outros grupos. 
Seu ponto privilegiado de análise é o antagonismo entre off-line e online, um mundo 
incontrolável e submerso nos problemas da sobrevivência contra a paz de ambientes 
personalizáveis a cada “click”. Porém, fugir do embate gera apenas mais desconforto nos 
momentos em que o indivíduo é obrigado a se relacionar, as sevícias de outrem tendem 
a lembrar que não é possível estar online o tempo todo. Superar tal desconforto, para 
o autor, perpassa pelo incentivo ao diálogo, um caminho sempre criticado e ao mesmo 
tempo nunca trilhado.

Toda a discussão de Bauman está em torno da questão: constatada a ausência de 
perspectivas de melhora no pais de origem, ou mesmo a falta de vontade política das 
nações originárias desses migrantes para a resolução dos problemas político-sociais, 
como lidar com um fluxo migratório que apresenta um crescimento vertiginoso? Os 
governantes que sustentam políticas públicas voltadas à construção de fronteiras irão, 
efetivamente, reduzir o incômodo de olharmos para esses indivíduos à medida que a 
maioria deles deixará de existir no mundo? Seremos sensíveis ao sofrimento alheio em 
2 Cf. APPIAH, K. A. Cosmopolitanism: Ethics in a world ofstrangers, Penguin, 2007.
3 Bauman ressalta principalmente o caso de Katie Hopkins que não foi indiciada por ter chamado os mi-
grantes de baratas em abril de 2015. Disponvel em: <http://www.dailymail.co.uk/news/article-3301963/
Katie-Hopkins-not-face-charges-allegations-incited-racial-hatred-article-comparing-migrants-cockro-
aches.html>, acesso em 10 maio 2018.
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outros momentos além dos marcados pela comoção extrema? 

No Brasil, são encontradas questões similares. A sociedade brasileira também é 
confrontada com a pobreza e a miséria de indesejáveis, oriundos de outros países como 
Síria e Haiti, bem como dos nativos e migrantes internos, constantemente questionados 
sobre suas intenções, ideias e projetos de vida. Bauman coloca a necessidade de se 
reconhecer nesses estranhos e trabalhar em conjunto em prol de uma vida com menos 
sofrimento, em que a alteridade seja aceita como parte da sociedade e não como a 
origem “do mal”. 

O livro em tela torna evidente a relevância e a contemporaneidade do pensamento 
de Zygmunt Bauman. Ao debater tanto de modo sincrônico quanto diacrônico a 
condição dos imigrantes e sua genealogia, o autor apresenta várias temporalidades, 
lançando luz sobre a construção do conservadorismo e denunciando a desumanização 
presente em políticas públicas voltadas ao fechamento de fronteiras, sejam estas físicas 
ou comportamentais. Desse modo, fornece importantes contribuições para discutir o 
acontecimento de maneira mais profunda, evidenciando a presença de passados que 
não passam, sempre à nossa porta como um estranho, muitas vezes indesejável.
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